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ü ESTADO DE S. PAULO - QUARTA-FEIRA. 10 DE ABRIL DE 1929 

D. MIGUEL KRUSE 

0 rcquiem soleune na abbadia be ucdictina — 0 sepultameulo no 
claustro da abbadia — A oração fúnebre do monsenhor Man- 
frcdo Leite — Outras notas 

líontem, 4a nove Uorat. realí- 
saram-ae na egreja cia abbadia 
Benedlctina, aa exequias ponti- 
fhaes de "regulem", do revdmo. 
d. abbade Miguel Kruse, presen- 
te o corpo em eça armada ao 
centro da capella môr do tem- 
plo, que se apresentava sobrla- 
mento ornamentado de pesado 
luto. Celebrou a missa pontifi- 
cai de "requíem", o gr. arcebispo 
metropolitano, acolytado por nu- 
merosos clérigos, estando pre- 
sentes 4' cerimonia os rcvdmos. 
senhores bispos diocesanos de 
Botucatu', d. Duarte Costa, de 
Bragança, d. Jofto Itoclia, de Ja- 
car^zlnho, d. Fernando Taddei, e 
o revdm. sr. d. abhade bencdlctino 
da província do Olinda, altas au- 
toridades civis e militares, toda 
a communidadc benedictina, nu- 
merosas commissões de associa- 
ções o do sodalicios religiosos e 
grande massa popular, enchen- 
do literalmente o vasto templo 
da abbadia. 

Terminado o solenne offlclo, 
que foi rezado e apenas acom- 
panhado do orgam o do cântico 
dos psalmos fúnebres da litur- 
gia catholica, em cantochão, pe- 
los monges benedictinos, o sr. 
arcebispo metropolitano acercou- 
so do ataudo em que repousava 
o corpo do venerando abbade 
e deu as três absolvições do ri- 
tual. 

Assentado que foi o pr. arco- 
blrpo no tbrono erguido ao lado 
do Evangelho, todo revestido de negro o prata, assomou a tri- 
bunal sagrada monsenhor Man- 
fredo Leite que pronunciou a 
seguinte oração fúnebre: 
D1LEX1T ECCXESIAM (AMOU 

A ISGIIKJA) 
"A* beira do ataúde em que 

repousava Le Tellier, chanceller 
cící França, exclamava Bossuet: uDesd« os verdes annos guiou-o 
a prudência". Eslava assim pro- 
clamado o ideal que o grande 
homem publico tinha fitado pu- 
ra orientar todas as acções da 
sua vida e prestar seus rele- 
vantes serviços ao governo do 
sua patrla, conquistando no ter- 
mo da sua carreira as homena- 
gens de respeito e de consagra- ção, em que se envolvia para 
poder entrar nos fastos da his- 
toria perpetuando seu nome, e 
revlveüdo sua memória atravõa 
do reconhecimento e da grati- 
dfi.o, que agora estremeciam jun- 
to dos seus despojos. A' beira 
do esquife, em que repousa, 
tranqulllo e sereno, o lllustre monge, que foi d. Miguel Kru- 
se, posso eu lambera exclamar; 
Desde os primeiros matizes da 
alvorada de sua vida, alentou-o 
a Fé, conduzindo-lhe todos os seus passos, o impulsiouaudo- 
Iho todos os seus trabalhos pa- ra essa jornada, muito longa e 
acoldentada, em que so coroou dos merecimentos, das beneme- 
renclas, dos affcctos, dos cari- 
nhos a lhe avultarem agora o 
seu nome, a lhe assignalarem a 
sua passagem pela terra, e a 
lho engrandecerem em applau- 
sos. e testemunhos públicos a 
sua veneranda personalidade. 
EIlc comprehendeu, effectiva- mento, que a vida, paru ser 
grande e para ser verdadeira, 
para ter sentido c expressão, e 
desdobrar-se polos annos cm 
esforços profícuos e Iniciativas 
utels o proveitosas, não pódo 
prescindir das claridades c do 
calor, a promanareni da fé, a 
força das forças, o ideal dos 
ideaes, a directrlz das dlrectri- 
zcs. No seu prodigioso dynamls- 
mo nasçam as bcllezas e bro- 
tam as energias que formam an 
almas Intrépidas e educam os 
corações para as arremettidaa, 
que é mister vencer e sobrepu- jar, dominar e subjugar, nesses 
Ímpetos de coragem e tenacida- 
de, nessas pelejas de pertinácia 
que trazem os trlumphos e as 
ylctorlas. Na« ouas certezas o 
nas suas vct*dado.s abrem-se as 
fecundldades a cahirem por so- 
bre os suíços que as actlvidadcs 
humanas encontram para a lar- ga sementeira do bom c do 
amor, da paz e da caridade, e 
que se traduzem na felicidade 
collectlva o particular. Nus suas 
consolações supremas descan- sam as esperanças, que nfto 
morrem, e jorram os sentimen- 
tos, que sobem a escala da per- 
feição, purlflcundo-se a todas as horas até attinglrera os ápi- 
ces dos heroísmos. BHe com- 
prehendeu bem cedo que as grandes vidas precisam amadu- 
recer na dedicação, nos dovota- 
mentos, nos Pacrlficlos e na con- 
tínua vontade de ae inclinarem 
ao proveito e á, salvação do pró- 
ximo. E, nesta persuasão, o nes- 
te descortino, qulz d. Miguel 
procurar seu logar dentro das 
phalangea da mais completa e da mais perfeita das socieda- 
des; a Egreja de Deus, que el- 
le soube honrar pelas suas vir- 
tudes de sacerdote e de monge, que elle soube dignificar pelos 
seus assignalados serviços, e 
que elle amou, sobretudo, com 
extremos de filial ternura. 

chanceller e a serena convicção 
dos catholicos. Bispos exilados 
e presos, humilhados e perse- 
guidos, sacerdotes encarcerados 
o fieis acossados pelas injusti- 
ças, formaram então uma legião 
sagrada para a defesa dos inte- 
resses de Chrlsto e da sua Egre- 
1a. Paulo Melchers. arcebispo de 
Colonia; Guilherme Etnmanuel 
Ketteler, bispo de Moguncla; 
Conrado Martius, bispo de Pa 
derborn: João Bernardo Brink- 
mann, bispo de Monasteria, or 
ganlsaram as linhas da batalha, 
sustentando e amparando a 11 
herdade e os direitos da Egreja, 
*{ conservando o brilho do seu 
ministério divino. 

No Parlamento apppreceu, en 
frenfando a cohorte Immensa dos 
adversários, um homem terrível, 
cuja palavra tinha accentos de 
propheta e cuja voz tinha re- 
lâmpagos, quo deslumbravam 
exterminavam. Esse homem era 
o grande Wlndthorst. Sua fé ca- 
tholica era uma espada flame- 
jante. E o seu talento era ura 
broquel invulnerável. 

Bismarck tremeu em suaa co- 
loras bravlas e capitulou diante 
dessa resistência. A Egreja ven- ceu. E os catholicos aUeraãos 
souberam entoar os cânticos da 
victorla. Trlumphou a causa da 
justiça. Esses exemplos de co- 
ragem exerceram uma larga 'n- 
fluencla sobre a alma de Miguel 
Kruse, cuja vocação para o sa- 
cerdócio acabava de accentuar- 
.se. Suas qualidades de comba- 
tente e de apostolo retempera- 
ram-se nas Iqtas e nas refregas. 
E elle. cheio de zelo, viu surgir 
o ideal, que lhe empolgou a vida 
inteira. Emigrando para a Ame- 
rica do Norte, cursou o Seminá- 
rio da Abbadia de S. Vicente, na 
Pensylvanla, entregando-se 4 sua 
formação Intellectual e moral, 
com o fito de devotar-se ao ser- 
viço das almas, como sacerdote c 
missionário. 

No ultimo anno do seu curso 
theologlco, levado por senti- 
mento generoso, acompanhou 
monsenhor tíchumacher, bispo 
de Porto Viajo, na Republica do 
Equador. Em 18S8, ordenado sa- 
cerdote, dirigiu com a maior so- 
licitude o com os maiores sa- 
crifícios a vasta parochla de 
Jlpljapa, enchendo-se dc expe- 
riência na orientação das cons- 
ciências e vencendo todos os obstapulos que se levantavam 
contra o fervor do seu zelo apos- 
tólico. 

Foi rude a existência de paro- 
dio. mas foram benéficos e ma- 
ravilhosos os resultados das suas 
lebutas e das suas peregrina- CÔos. 

sino branquejava no alto como 
um pharol salvador. Amontoa- 
vam-se ahl os velhos pergaml- I 
nhos, sobre os quaes debruça- 
vam as cogulas para arrebata 
ao esquecimento as riquezas d 
espirito humano. As abbadlas d«- 
Charaval e de Clqny eram lhe- 
souros, que guardavam as mais 
preciosas heranças, a serem dis- 
tribuídas pelos povos, pelas na- | 
ções, pelos séculos. A' sombra 
das cathedraes agitavam-se os.j 
mais bellos movimentos da so- 
lidariedade © da fraternidade. 
Fecundavam-se os campos, e as 
estorilldades morriam ao golpe 
dos instrumentos do trabalho, 
organisado o dirigido pelos mon- ges. São Bento o São Bernardo 
mandavam que esses instrumen- 
tos fossem considerados coisas 
sagradas, e tivessem logar de 
prlmasia dentro das abbadias. 
"Ora et Labora". A preço o o 
trabalho eram a divisa da Or- 
dem Benedictina. E essa dlvjsa 
criou, alimentou e salvou a cl- 
vlllsação e a Europa, e amparou 
o mundo Inteiro. Montalembert 
soube gravar em paginas Im- 
morredouras os benefícios e os 
serviços que essas ordens reli- 
giosas prestaram 4 humanidade, 
vlngando-as dos motejos e das 
Invectivas daquelles que detur- 
para a historia, levados tão so- mente pelo sectarismo ou pelas 
paixões inconfessáveis. E' facll 
hoje admirar a belleza da arvo- 
re balouçando-se galhardamente aos vendavaes, e ostentando as 
suas frondes e offerecendo os 
ueus sazonadoa frutos. E' dlffi- 
cll, entretanto, medir a somma 
dos elementos reunidos para o 
desbravamento do solo, em que 
se escondo a selva criadora e 
fecundante, repleta de vida e co- 
roada de louçanla. Em 1806. res- 
taurava-se no Brasil a Ordem 
Benedictina, virtualmente extln- 
cta pelo regallsmo do governo 
monarchico. 

D. Domingos da Transfigura- 
ção Machado, abbade geral da 
Congregação Brasileira, sempre 
venerando cm suas virtudes, 
chegara a uma edade avançada, 
© não dispunha de forças para 
essa renovação da vida religio- 
sa noa diversos mosteiros, qua- 
sl fechados e desertos. D. Gcrar- 
do van Caloen foi incumbido 
dessa nobre missão. Em 1807, no 
mosteiro de Olinda, em Pernam- buco, eraittia s^us votos religio- 
sos de benedictino d. Miguel 
Kruse. 

Aos seus talentos desdobraram- 
ss as perspectivas dos horizontes 
que a sua Ordem ia ter nesta vas 

dirija 

Enfermando, regressou 4 Eu- ia extensão das terras brasüci- 
ropa para depois tornar 4 Ame- 
rica do Norte, com o desejo de 
seguir a vida monaptlca. 

Seus acurados estudos da hls 

ias. 
A defesa da fé suscitou-lhe pa- 

ra logo a fundação do hebdoma- 
dário "O Estandarte Cathollco", toria o seus vastos conheclmen- | em cujas coluranas doutrinava 

tos da civlllsação © da influen- : com esclarecido zelo. esgrimindo a 
cia da egreja sobre a marcha sua penna de apostolo e polcmls- 
das nações e dos povos, através ta. Foi sempre Irreprehensivcl em 
das irradiações, quo se despren- seus combates, mas foi sempre 
dem doa cenobios, fascinaram Impávido e desassombrado. Amou 
a sua sympathla © attrahlram 
seu espirito para a Ordem Be- 
riedictina, 

E' impossível desconhecer o 
grande papel que a lllustre Or- 

os homens, mas combateu os erros 
e vingou os direitos da egreja. 

De Olinda transferiu-se para a 
Bahia, como Prior, seguindo a 
mesma directriz. fc>eu campo de 

freqüência dc mais de quatrocen- [ 
tos alumnos. 

Ahl tendes, senhores, actos de 
benemercncl» a commover o cora- ; 
ção e attestar a realidade" da j 
grandeza moral do morto, cujas J 
mãos ti. Paulu agradecido c re- 
verente vem beijar, proclaman- , 
do-o eleito de Deus e bcinfeitor 
do proximo. 

Tudo quanto empreheudeu o 
reallsou na sua existência outro 
alvo não teve senão a felicidade 
das almas o o bem-estar da. so- 
ciedade. 

As pompas mundanas não o i 
seduziram jamais. Sc, apparente- i 
mente, nellas so envolveu por I 
momentos era para mais facfl- 1 
inento cumprir a sua missão e 
completar o seu ideal. O sacer- j 
dote, o monge não tinha valda- i 
de, nem ambicionava glorias da 1 
terra. Múltiplos são os intores- 
ses das almas, e fartas vezes el- 
les impõem condescondencias, i 
que só aos retardatarios podem 
melindrar. Um grande monge 
também, restaurador ^ da Ordem i 
Domihlcana, em França, Henri- 
que Dacordaire, desejando a di- 
latação do reino de Deus, não 
hesitou acceitar sua eleição para 
pccupar uma poltrona na Aca- 
demia Franceza, recebendo- ap- 
plausos que redundaram em ho- 
menagens 4 Egreja o edificaram 
a todos, menos a ironia do irre- 
quieto Burbey d'Aurevlljy. 

O illustre abbade de S. Bento 
— D. Miguel Kruse — soub^ 
criar em torno de sua pessoa um 
ambiente de consideração © esti- ma pelo seu critério, pelo seu 
talento do organisader e -admi- 
nistrador e pelo seu a-mor ás causas nobres e elevadas. A' 
frente do sua querida communi- 
dade era o pastor, que se reves- 
tia de sollcitudes paternaes, tor- 
nando-se modelo de observância 
dos estatutos de sua ordem e 
dirigindo com largos descorti- 
nos os religiosos da sua Abba- 
dia. 

Na sociedade, onde era acata- 
do pelos primores do seu espiri- 
to o do seu coração, deixou in- 
deléveis sulcos de sua probida- de, de seus altos predicados o 
de suas benemerencias. 

dom Benedictina representa noi acção, porém, era S. Paulo, o co- 
mundo, com o seu glorioso paa-J ração do Brasil. Em Julho de 
ando de quinze séculos, duran- 
te os quaes cila tem sabido avul- 
tar como um doa mais esforçados 
pioneiros da oivillsação e do 
progresso em todos os ramos 
dn actividade. São Bento, o sou 
fundador, é um doa beneméritos 
do genero humano , e levanta- 
se como uma columna. que a in- 
credulidade, o odlo, a mentira, 

1900, conj a morto do abbade d. 
Pedro da Ascençáo Moreira, foi 
nomeado prior do Mosteiro de ti. 
Bento, em S. Paulo. 

E aqui, num Incessante traba- 
lho soube elle realisar esses pro- 
dígios que honram a sua- memó- 
ria • concorrem para enaltecer a 
gloria d© S. Paulo. Em 1898 íun- 

_ dava o Gymnasio de ti. Bento, in- a nwoio « OS preconceitos nto contestavelmentc um doa mais pedem deixar de lhe dar as 
mais vivas c as mais calorosas 
homenagens de amor c gratidão. 
Que era o Occidente, ha quinze 
sorulos? Que rra a Europa? 

o cal 

bellos padrões da educação e da 
instrucção no nosso paiz. A' di- 
recçào da raoeidade dedicou-se 
com 03 mais abnegados desvclos, 
não se descuidando da imprensa 

Nascido a 17 de Junho de 1894, na Weatphalla, na Allemanha, no 
seio de uma família eminente- 
mente catholica, embalou-se-lhe 
3 berço num ambiente agitado e 
 ulr jonvulso pelas mais arduas pe- lejas e pelos mais accentuados 
lieroismos, que assignalam esse 
período na historia religiosa da 
Allemanha. A infância © a ado- 
lescência despontaram e medra- 
ram ao sopro de idéaa e princi- 
ploE, que lhe deram 4 sua alma 
a envergadura dos fortes © a 
abnegação dos intemeratos. Bis- 
marck, o chanceller de ferro, ser- 
vido por uma força, que se apoia- va em milhares de balonetas, e 
guiado pela grandeza dos seus 
cálculos políticos, estava empe- 
nhado em coarctar a Hberdado 
da Egreja Catholica. limitar a 
sua influencia e reduzir o epis- 
copado © oa fieis a um rebanho 
de méros servidores do Estado, 
com sacrifício de sua» crenças 
c repudio de sua dignidade. 

A luta aci;endeu-se no Parla- 
mento o na imprensa. 

Feriram-se os mais arrojados 
combates entre a prepotência do 

O Occidente era. o câhoe em, religi t0<jas v " 
que se baralhavam a desordem I Ijrccis0 enfrentar adversários e f- 
c a ignorância, a corrupcla e a rlr os bong coml,a7e3 en,'prol de degradaçAo, as ambiques e as christo c dn. sna eereis ri fnltn tr< vas, formando o Immenso ©fir 
tenda! da barbárie. A Europa 
eram as cidades taladas pelas In- 
cursões das lévas destruldoras, 
cabidas como avalanches, e se- 
dentas de saque, de ruínas, © de 
estragos. Eram os vlllarejos 
desertos, na desolação da tris- 
teza © do abandono. Eram as po- 
pulações errantes, aterrorlaadas, 
trazendo nas pupUlau dilatadas 
as Imagens sinistras dos incên- 
dios. da perseguição, da chacina, 
da fome o da miséria. A eelva- 
geria estendia-se. A força domi- 
nava. A opprcssão acabrunhava. 
Os flagellos de toda a especle 
ululavam dentro das casas es- 
boroadae © por sobre ao char- 
ncças, onde pousavam as aves 
agoureiras, prenunciando o ex- 
termínio e a morte. As socieda- 
des, sem organisação, dlvidiam- 
íse entre a crueldade © o poderio 

Christo © da sua egreja. O culto 
divino, em todo o seu esplendor 
e cm toda a sua pompa Hthurgica, 
despertou-lhe o seu amor, e im- 
pclliu-o a#edificar esta majesto- 
sa basílica, monumento augusto 
que zela as tradições da histo- 
ria de S. Paulo, e perpetua os 
maravilhosos progressos da sua 
vida, contando ao Brasil as ben- 
çams de Deus e as iniciativas Ins- 
piradas pela fé. Em 3 907 foi ele- 
vado 4 dignidade de abbade, for- 
mosa recompensa ao seu zelo, 4 
sua actlvldado, e mais ainda 4a 
suas cxcelsas virtudes. Espirito 
culto, nutrido de conhecimentos 
Bolidos e seguros, servido por cla- 
rividencia admirável, e dotado de 
iniciativas, o illustre abbade d. 
Miguel Kruse abrangia em lumi- 
nosa synthesc todos og problemas 
da vida de hoje. 

A sociedade, com at suas im- 
menaaa aspirações, mas lambem 

Alma tranqullla, que soube.ra 
cumprir seus deveres e pautar 
suas acções pelas maximas do 
Evangelho, acolheu a hora da 
partida cora a serenidade dos 
justos, na mais serena resigna- ção christan, dictando apenas o 
©pitaphío que vaé guardar a 
lousa fria do seu tumulo. 

"DIlexit Ecclesiom". Sim. Ve- nerando monge. Tn soul/esto 
amar a egreja e por cila "sou- 
beste soffrer e combater. O teu 
repouso, agora. interrompido 
apenas pela saudado o pelos af- 
íectoa dos teus Irmãos, pelo sus- 
surro das preces dos teus ami- 
gos, pela gratidão dos quo con- 
solaste cm vida, pelas bençams 
dos pobres e dos pequenos, o tou 
repouso é justo c necessário. 

Vae descansar 4 sombra do 
claustro da tua extremeclda 
Abbadia. em melo 4k psalmodias 
liturgicas, quo resôam todas as 
tardes, o (jue se espalham por «obre a grande cidade de S. 
Paulo, Invadas na voz argentina, 
solenno © poderosa dos sinos dõ teu querido mosteiro". 

«^Xmensaa nZVsT. fntta. de gosos, e a miséria, que dades, prooeeupava o geu cora- 
gemia no eoffriraento © nos an 
drajoa. As castas odiavam-se, hão se 
respeitando os direitos © não ae 
salvando a dignidade humana. Das ameias dos castellos baixa- 
vam os gritos das aedições e dae guçrras para ó proveito dos po- 
tentados e para o anniquilamen- 
to dos pobres e doe fracos. A 
vida era o martyrlo. A paz era 
a turbulência. Se não existira a Egreja, pregando as doutri- 
nas do Divino Mestre, que des- 
tino aguardaria a humanidade e 
a historia? Mas, o Evangelho 
abria as suaa lumlnosldades por 
sobro aquellas trevas, lavando- 
as e purificando-as. Mae, o 
Evangelho ahl vivia na sua pu- 
reza dentro desses mosteiros, 
vastas colmelas humanas, onde 
desappareclam as castas e con- 
fraternlsavam os homens, o po- 
deroso e o indigente, o senhor e o escravo, o plebeu e o mi- 
serável. Os canobjos eram as ci- 
dades do refugio, onde a prece 
ee levantava para o ceu, e o 
trabalho cantava a sua beljeza 
e a sua majestade. As selenclas, 
as artes, o patrimônio da cul- 
tura encontravam ahl o seu asy- 
3o e a sua morada. O Monta Ca- 

ção, cujo maior predicado era fe 
magnanimidade, desatando-se em 
obras de caridade christan © em 
surtos- de piedade para com as 
classes desvalidap. 

Não desmentindo Jamais as tra- 
dições de sua veneravel Ordem, a 
Abbadia de S. Paulo applica os 
seus haveres na nubliraidade do 
culto divino, na diffusão do. ensi- 
no, e no amparo e sustento da 
pobreza. Todos ©a dias, centena» 
dos que vivem á margem da vi- 
da, encontram meios de subsis- 
tência « agasalho amigo junto 
aos hnmbraes deste mosteiro. 

E para esses humildes, o grande 
abbade, agora enregelado © frio 
neste feretro, tinha o jnolhor doa 
seus sorrisos e a mais doce pala- 
vra. ungida de consolação. A sua 
bondade fundou a escola "Eduar- 
do Prado" destinada, aos peque- 
nos vendedores de jornaes. A 
essas pobres crianças que a ne- 
cessidade arrojou ã poeira das 
ruas - desta opulenta cidade era 
mister se abrisse um oásis, onde 
descansar e retemperar as forças, 
onde levantar e formar o espi- 
rito, onde consolar c refrigerar a 
alma em botão. A sua caridade 
criou uma escola nocturna. anne- 
xa 4 Abbadia, e que tem uma 

O SEPULTAMEIVTO 
NO CLAUSTRO 

A seguir, formou-se o longo 
cortejo fúnebre que demandou o claustro do mosteiro, no qual, 
aos pés de uma estatua de São Lento, o patrlarcha fundador da 
ordem, estava aberto o jazigo em que iam ser depositados os 
despojos morta es do saudoso abbade benedict-lno. 

Abria a procissão o subdiacono 
que servira no officio de "Ke- 
quiem", levando a cruz alçada, 
beguiara-no, os coroinhas quo 
serviram no altar, o inundo of- ficial, o sr. arcebispo metropo- 
litano, os sps. bispos presentes 
ao requlem", numerosos sacer- 
dotes do clero regular © secular, 03 noviços benedictinos, os ir- 
mãos leigos da ordem, encerran- 
do-o todos os monges benedicti- nos, de cabeça coberta, o rezando 
os psalmos do ritual e as orações 
da regra benedictina .para aquel- 
la cerimonia fúnebre. 
Com elle», e por elles carregado, 

ia a artística urna de mogno que 
envolvia outra de chumbo, na qual estava encerrado o corpo 
do seu illustre e inesquecível 
abbade. Alumnos do Gymnasio 
de tí. Bento faziam a guarda dc 
honra e seguravam longas fitas 
negras atadas 4 urna funerária 

Novamente, rezadas tis orações do estilo e aspergido o feretro 
e o tumylo, consoante o ritual 
cathollco, foi o ataude descido 
ao seu jazigo perpetuo. 

Em seguida, os presentes cum- 
primentaram o revdmo. D. Do- 
mingos O. S. B., Prior da ordem, o qual, até quo o capítulo regu- 
lar eleja substituto definitivo, 
do sr. d. Miguel Kruse. dirigirá 
os destinos da abbadia benedi- 
ctina de S. Paulo. Retirados os 
convidados que assistiram ao acto, os alumnos do Gymnasio 
occuparam os seus postos, mon- tando guarda ao jazigo. 

Foi então franqueada a entra- 
da no claustro á grande massa 
popular que estacionava no tem- 
plo e na praça ' fronteira, a 
aguardar'o momento de, mais uma vez, contemplar o corpo do 
venerando morto, já agora des- 
cansando no chão frio do mos- 
teiro que erigira com tão gran- 
des labores. 
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Cm aspecto do Claustro Bencdlctlm,, após a descida do corpo de 1). Miguel ao s»u jazigo perpetuo 


